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“Verdade seja dita, JA é informação permanente sem possibilidade de alteração”

Colégio Progresso com novas cores!
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KENNEDYS DA RUA 10

John Kennedy, o mais jo-
vem dos presidentes eleitos
nos Estados Unidos, foi as-
sassinado em novembro de
1.963. Na época eu tinha 10
anos de idade. Naqueles dias
o mundo parou para tentar
entender a motivação do as-
sassinato. Pag. 17

BOAS FÉRIAS

Nada como refrescar a ca-
beça por uns dias com a fa-
mília, não é Prefeito? Longe
da cidade cheia de problemas
e críticas, depois de um ano
administrando umMunicípio
falido e que não tivemos ex-
plicações do motivo e res-
ponsabilidade. Pag. 10

GEPOL

No último domingo (1º),
Araraquara, assim como di-
versas cidades do país, re-
gistrou manifestações contra
a crueldade cometida contra
o cachorro comunitário Ore-
lha, em Florianópolis. O caso
gerou forte comoção e rea-
cendeu o debate. Pag. 03

A
repercussão do caso do cachorro
Orelha reacendeu, em Araraquara e
em todo o país, o debate sobre a pro-

teção de animais em situação de rua e, es-
pecialmente, sobre a responsabilidade do po-
der público em relação aos chamados ani-
mais comunitários. Pag.07
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Eleições históricas

E
ste ano, o Brasil realizará elei-
ções para presidente da Repú-
blica, governadores, senadores,

deputados federais e deputados es-
taduais. O país atravessa uma fase di-
fícil, marcada por desafios na segu-
rança pública, na saúde, na educação
e por uma inflação em alta.

É essencial que o eleitor reflita: o
senador em quem votou correspon-
deu às expectativas depositadas? Caso
a resposta seja negativa, é legítimo re-
considerar o voto.
Entretanto, mudar de candidato exi-

ge informação. É dever do cidadão

acompanhar, cobrar e fiscalizar seus
representantes, seja por meio de e-
mails, redes sociais — hoje ampla-
mente utilizadas—ou por outras for-
mas de participação democrática. O
mesmo cuidado deve ser adotado em
relação aos deputados federais e es-
taduais.
Devem se manter atentos também

a história do candidato, seus atos pas-
sados dizemmuito sobre quem ele é.
Também é importante destacar como
precisa entrar em redes sociais do
candidato com a consciência de que
ela – logicamente – falará em favor
domesmo, portanto, indaga-se sobre
os fatos e sobre o “certo”.
O Brasil precisa de mudanças para

superar o cenário de insegurança ins-
titucional e social que enfrenta.
Como estabelece a Constituição Fe-
deral de 1988, em seu artigo 1º: “Todo
o poder emana do povo”.
Cabe, portanto, ao eleitor analisar

antecipadamente o comportamento
e as propostas de seus candidatos, vo-
tar com consciência e cobrar daqueles
que forem eleitos. Afinal, vivemos em
uma democracia — ou não?

(Editorial)
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A
diretoria da Associação
Ferroviária de Esportes
procuro o deputado es-

tadual Dimas Ramalho e pe-
diu sua ajuda para agendar
uma visita ao INSS, com quem
tem dívida a ser saldada.
Além disso, o presidente Mil-
ton Cardoso solicitou que o
deputado tentasse marcar
uma reunião com a cúpula da
Federação Paulista de Futebol.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

AFE pede

apoio

Colégio Progresso
Educação Infantil,
Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

Para que mudanças efetivas
ocorram no país, é

fundamental atenção especial
à composição do Senado

Federal. Dos 81 senadores,
54 cadeiras estarão em

disputa, o que representa
uma oportunidade real

de renovação.
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(Editoria)

REVOLTA

EM LICENÇA PATRIMÔNIO ESTADUAL

No último domingo (1º), Arara-
quara, assim como diversas cida-
des do país, registroumanifestações
contra a crueldade cometida con-
tra o cachorro comunitário Orelha,
em Florianópolis (SC).

O caso gerou forte comoção e rea-
cendeu o debate sobre maus-tra-
tos a animais. Para muitos mani-
festantes, Orelha deve simbolizar
a necessidade de mudanças na le-
gislação. Animais de estimação

são seres sencientes, capazes de
sentir dor e sofrimento, e, para
muitas famílias, fazem parte do
convívio familiar.
A mobilização também chama
atenção para situações recorrentes

de abandono, confinamento ina-
dequado e violência contra animais,
além da discussão sobre puni-
ções mais rigorosas para crimes de
maus-tratos, inclusive quando en-
volvem menores infratores.

O prefeito Dr. Lapena encontra-se
em licença, concedida pela Câma-
ra Municipal, com retorno previsto
para o próximo dia 13. Durante o pe-
ríodo, a vice-prefeitaMeire assume
o comando do Executivo municipal,

fato inédito na história de Arara-
quara.

O Jornal de Araraquara deseja su-
cesso à vice-prefeita no exercício
da função.

Todo país cos-
tuma ter sím-
bolos que re-
presentam sua
identidade cul-
tural. No Brasil,
o vira-lata ca-
ramelo ga-
nhou destaque
como símbolo
popular nacio-
nal.
Nesta semana,
o governador
Tarcísio de Frei-
tas sancionou
a Lei nº 18.389,
que reconhece
o vira-lata ca-
ramelo como
Pa t r im ôn i o
Imaterial do Es-
tado de São
Paulo.



Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

AUMENTO NOS COMBUSTÍVEIS

De acordo com levantamento do Núcleo de Eco-
nomia do Sincomércio Araraquara, com base
em dados divulgados pela Agência Nacional do Pe-

REUNIÃO ENTRE BASE E OPOSIÇÃO

De acordo com os vereadores, na
costumeira reunião da base na se-
gunda feira no 6º andar, pela pri-
meira vez nessa administração, os
vereadores da oposição foram
chamados para discutir e con-
versar.
A ação foi feita graças a adminis-

tração da vice-prefeita, Meire
Laurindo, enquanto o prefeito,
Dr. Lapena, está de férias.
Aguardamos com olhos positivos
para as novas tentativas de acor-
do movimentem Araraquara para
um caminhomelhor para sua po-
pulação.
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(Continuação)

Massa
1 xícara (chá) de leite
2 ovos
1/2 xícara (chá) de óleo
salsinha picada a gosto
2 tabletes de fermento biológico
2 colheres (sopa) de açúcar
1 colher (sobremesa) de sal
1/2 Kg de farinha de trigo
Recheio
1 cebola grande picada
1/2 Kg de salsichas em rodelas

1 pimentão picado
2 tomates picados sem sementes
1/2 lata de molho de tomate (pomarola)
1 xícara de purê de batatas (opcional)
orégano
2 colheres (sopa) de catchup
1 colher (sopa) de mostarda

Modo de preparo
Primeiro bata os ovos, a salsinha, o leite, o óleo, o
sal, o fermento e o açúcar no liquidificador. Acres-
cente essa mistura aos poucos à farinha de trigo,

mexendo até que a massa solte das mãos. Deixe
essa massa descansar por 1 hora.

Recheio:
Para o recheio refogue a cebola, o pimentão e os to-
mates. Acrescente o molho de tomate, a mostarda
e o catchup.Tempere à gosto e adicione as salsichas.
Numa assadeira coloque metade da massa, o purê
de batatas, o molho de salsichas,finalizando com o
restante da massa. Pincele com uma gema para
dourar. Asse por cerca de 40 minutos em forno em
temperatura média, pré aquecido.
Preparo: 40 min

Hot dog de assadeira

tróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP),
houve aumento no pre-
ço de dois dos quatro
combustíveis analisa-
dos em dezembro.
O etanol registrou alta
de 3,66% e a gasolina
comum subiu 1,27%.
Já o gás de cozinha
apresentou deflação de
0,58%, enquanto o óleo
diesel manteve o preço
médio estável no pe-
ríodo.

CARGA HORÁRIA

Uma rede de super-
mercados de Arara-
quara anunciou que, a
partir de agora, aos do-
mingos, passará a fun-
cionar das 8h às 18h.
A redução da carga ho-
rária já vinha sendo
cogitada e tem como
objetivo a diminuição
de custos operacionais.
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Câmara Municipal
Principais notícias de vereadores

Condições de atendimento do
Hospital Oftalmológico da Santa

Casa são alvo de questionamentos

EmRequerimento encaminhado recentemente à Pre-
feitura, a vereadora Filipa Brunelli (PT) pede in-
formações sobre o funcionamento e as condições de
atendimento do Hospital Oftalmológico da Santa Casa
de Araraquara.
De acordo com a parlamentar, chegaram a seu ga-
binete diversas reclamações e denúncias de muní-
cipes relatando que o referido hospital apresenta
constante superlotação, com grande número de pes-
soas aguardando atendimento na recepção e, em
muitos casos, pacientes permanecendo do lado de
fora da unidade, em razão da ausência de espaço fí-
sico adequado e de assentos suficientes para aco-
modar os usuários.
No documento, Filipa pergunta se o hospital reali-
za atendimentos exclusivamente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) ou se também atende pacientes
particulares e/ou de convênios e, em caso positivo,
busca saber a proporção média entre os atendi-
mentos.
Questiona ainda qual o tempomédio de espera para
atendimento dos pacientes, desde a chegada à
unidade até a consulta médica, com a especificação,
se possível, por tipo de atendimento; e qual o mo-
tivo da recorrente aglomeração de pessoas na re-
cepção do hospital, especialmente em determina-
dos dias e horários.
Indaga também por quais razões a unidade não dis-
põe de estrutura física adequada para acomodar to-
dos os pacientes que aguardam atendimento, in-
cluindo assentos suficientes e espaço interno ade-
quado; e quais providências estão sendo adotadas
ou estão previstas pela Secretaria Municipal de Saú-
de e pela Santa Casa para melhorar o fluxo de aten-
dimento, reduzir aglomerações e garantir condições
dignas de espera à população.
Encerrando, quer saber se há estudos ou planeja-
mento para ampliação, adequação ou reorganiza-
ção do espaço físico da recepção do hospital.

Quiosques da passarela 'Orival Ramalho'
são foco de Requerimento

Um Requerimento enviado à Prefeitura pelo presi-
dente da Câmara Municipal, vereador Rafael de An-
geli (Republicanos), solicita informações sobre os
quiosques instalados na passarela "Orival Ramalho",
que liga a Avenida Brasil à Avenida São Paulo, ao lado
do Terminal Central de Integração (TCI).
De acordo com o parlamentar, os espaços, que se-
riam utilizados para atividade comercial, não foram
ocupados por conta do baixo fluxo de pedestres e da
exposição excessiva ao sol e à chuva.
Destacando a importância da transparência, o che-
fe do Legislativo questiona se o Executivo possui pro-
jeto, estudo ou planejamento para a utilização dos
quiosques e se há previsão para a elaboração de pro-
posta visando ao uso do local.
A Prefeitura tem o prazo inicial de 15 dias para res-
ponder aos questionamentos, com prorrogação, se
necessário, de até 55 dias.

Centro Esportivo 'José Maria Melhado'
precisa de melhorias gerais e revitalização

O Centro Esportivo "José Maria Melhado" precisa de
melhorias gerais e revitalização das quadras, do cam-
po, dos equipamentos públicos e da infraestrutura
como um todo. O apontamento é feito pelo verea-
dor Cristiano da Silva (PL) na Indicação nº
681/2025, encaminhada à Prefeitura de Araraqua-
ra.
Na avaliação do parlamentar, as intervenções são ne-
cessárias para oferecer melhores condições de
uso, segurança e acessibilidade aos munícipes.
O Centro Esportivo "José Maria Melhado" fica na Ave-

nida Dr. Adhemar Pereira de Barros, esquina com
a Rua Capitão José Sabino Sampaio, na Vila Melha-
do.

Condições estruturais da USF do
Parque das Laranjeiras preocupam

servidores e usuários

Reclamações recorrentes sobre as condições de con-
servação da Unidade de Saúde da Família (USF) "Wil-
son Antunes Pereira", localizada no Parque das La-
ranjeiras, motivaram o vice-presidente da Câmara,
vereadorMichel Kary (PL), a enviar um Requeri-
mento à Prefeitura pedindo explicações sobre as quei-
xas recebidas.
Segundo o documento, usuários e profissionais que
atuam na USF relatam que o prédio público apre-
senta sinais visíveis de problemas estruturais, hi-
dráulicos e no mobiliário, comprometendo o aten-
dimento ao público e impactando a saúde e o bem-
estar dos servidores.
Entre as dificuldades enfrentadas, são apontadas a
presença de infiltrações, problemas no escoamen-
to de águas pluviais, ralos internos ineficientes e da-
nos decorrentes da umidade. Além dos reparos, ain-
da seria necessária a adequação dos banheiros para
permitir o uso acessível por idosos, pessoas com de-
ficiência e com mobilidade reduzida.
Devido à situação, Kary questiona o Executivo sobre
a existência de um laudo técnico, emitido por en-
genheiro ou arquiteto, que ateste as condições físi-
cas para o funcionamento da USF e, caso já tenha
sido elaborado, o encaminhamento da respectiva có-
pia. A Administração Municipal ainda é pergunta-
da a respeito da programação para os consertos e
realização de obras necessárias no local, assim como
os custos envolvidos para a execução dos serviços
e substituições de portas, móveis e equipamentos
danificados.

Medidas de gerenciamento de
riscos no trabalho são detalhadas

em documento da Prefeitura

Em resposta a requerimento da vereadora Fabi Vir-
gílio (PT), a Prefeitura explica de que forma está se
adaptando às normas da Portaria MTE nº 1.419/2024,
sobre o gerenciamento dos Fatores de Risco Psi-
cossociais Relacionados ao Trabalho (FRPRT).
Essa portaria, do Ministério do Trabalho e Empre-
go, traz uma atualização ao texto da Norma Regu-
lamentadora nº 1 (NR-1), de 1978, que estabelece
as diretrizes gerais de segurança e saúde no traba-
lho no Brasil.
Na explicação à parlamentar, o Executivo informa
que está "em processo de adequação progressiva à
NR-1", com integração entre as áreas de Recursos
Humanos (RH), Saúde Ocupacional (SESMT), Se-
cretaria Municipal de Saúde e Escola de Governo, com
objetivo de incorporar os fatores de risco (FRPRT)
às políticas de Segurança e Saúde no Trabalho.
"A gestão dos riscos ocupacionais é conduzida de
forma integrada pelo SESMT, contando com profis-

sionais de diversas áreas, incluindo médico do tra-
balho, médico psiquiatra, enfermeira, engenheiro
e técnicos de segurança, psicólogos e assistente so-
cial, que formam uma equipe multidisciplinar, além
do apoio administrativo e jurídico quando neces-
sário", diz a Prefeitura.
Além disso, de acordo com o documento, um Pro-
grama de Gerenciamento de Riscos se encontra em
fase de construção, contemplando identificação, ava-
liação, medidas preventivas e indicadores de acom-
panhamento. Uma Portaria irá instituir um Grupo
de Trabalho para efetivação desse programa.
Questionado se existem canais de comunicação ou
denúncia específicos para relatos de exposição a as-
sédio, discriminação, sobrecarga e precarização con-
tratual, o Executivo informa que "dispõe de canal for-
mal para registro de denúncias, inclusive relacionadas
a assédio moral, assédio sexual e outras formas de
violência no trabalho, com fluxos definidos para apu-
ração, preservação do denunciante e adoção de pro-
vidências administrativas".
As denúncias são recebidas por meio de processo
administrativo próprio, via protocolo do servidor. O
acesso pode ser realizado pela internet ou de forma
presencial, na Subsecretaria de Recursos Humanos.
O prazo para resposta varia de acordo com a com-
plexidade da denúncia e das investigações necessárias.
A Prefeitura também lista ações de capacitação so-
bre esse tema realizadas no ano passado, como pa-
lestras e encontros.
Os detalhes das respostas do Executivo para cada uma
das 27 perguntas feitas pela vereadora podem ser
conferidos no documento.

Documentos apontam necessidade
de limpeza e melhorias urbanas

na região do Cecap

O vereador Cristiano da Silva (PL) apresentou três
Indicações à Prefeitura, solicitando melhorias em
espaços públicos e na infraestrutura urbana do Ce-
cap. Os documentos, protocolados no início deste
ano, apontam demandas relacionadas a limpeza, ma-
nutenção de áreas verdes e reparo asfáltico, com o
objetivo de garantir mais segurança, saúde e qua-
lidade de vida aos moradores da região.
Na Indicação nº 75/2026, o parlamentar pede lim-
peza geral, retirada de galhos e capina do mato alto
na Praça Sebastião dos Santos, conhecida como Pra-
ça do Dominó. "O espaço está localizado na Aveni-
da Abadia Miguel Saba, ao lado do Centro de Refe-
rência de Assistência Social 'Beatriz Rama Porsani'
[Cras do Cecap], e, segundo relatos de moradores,
encontra-se em condições precárias, com acúmu-
lo de entulhos e vegetação excessiva", afirma Cris-
tiano.
De acordo com o vereador, a situação da praça com-
promete o bem-estar da população e pode favore-
cer o surgimento de animais peçonhentos, a pro-
liferação domosquito da dengue e o acúmulo de lixo.
Diante disso, o parlamentar solicita que o setor com-
petente da Prefeitura adote providências urgentes,
para preservar a saúde pública e a conservação do

espaço urbano.
Já a Indicação nº 80/2026 trata da necessidade de
limpeza e roçada do mato alto nas dependências do
Cras do Cecap, localizado na Rua Dr. Amauri Pin-
to de Castro Monteiro, nº 957. O pedido também se
baseia em reclamações de usuários e moradores da
região sobre a falta de manutenção do local.
Por fim, na Indicação nº 82/2026, o vereador soli-
cita a realização de reparo asfáltico em frente ao Cras.
Conforme relatos de moradores, a via apresenta pa-
vimentação deteriorada, com um buraco de gran-
des proporções, que tem causado transtornos à mo-
bilidade urbana e colocado em risco motoristas, ci-
clistas e pedestres, tornando o reparo essencial para
prevenir acidentes e melhorar o tráfego na região.

Documento solicita serviços
de zeladoria no Centro

Em Indicações enviadas à Prefeitura, o vereadorMar-
celinho (Progressistas) solicita que sejam realiza-
das manutenções na Avenida Professor Jorge Cor-
rêa, no Centro.
Um dos documentos destaca a necessidade de re-
paro da tampa de concreto de um bueiro localiza-
do na via, o que deve prevenir acidentes e garantir
a segurança de pedestres e veículos.
Já no cruzamento entre a Avenida Professor Jorge
Corrêa e a Rua São Bento, o vereador indica a re-
pintura de faixas de pedestre e a restauração de ram-
pas de acessibilidade. Os serviços devem contribuir
para a visibilidade da sinalização e para a organização
do trânsito, além de assegurar condições de aces-
sibilidade, mobilidade e segurança às pessoas com
deficiência, idosos e demais pedestres.

Indicação sugere limitar estacionamento a
apenas um dos lados em ruas do Vale do Sol

O vereador Aluisio Boi (MDB) apresentou a Indi-
cação nº 644/2026 solicitando que a Prefeitura de
Araraquara realize estudos para permitir o esta-
cionamento de veículos em apenas um dos lados de
todas as ruas do Parque Residencial Vale do Sol. O
pedido foi protocolado na Câmara Municipal no dia
27 de janeiro e tem como objetivo melhorar as con-
dições de circulação e segurança viária no bairro.
De acordo com Boi, todas as ruas do Vale do Sol—
excetuando-se as avenidas— são estreitas e se ca-
racterizam por vias sem saída, mas com balão de
retorno. "O problema foi sanado com o estaciona-
mento permitido apenas de um lado. A experiência
já foi testada com sucesso em algumas vias do bair-
ro", afirmou.
Diante disso, ele indica que a medida seja amplia-
da para todas as ruas do Parque Residencial Vale do
Sol, com a devida sinalização.
Segundo o vereador, a solicitação se justifica pelas
dificuldades enfrentadas atualmente por veículos de
maior porte.

Estudos de trânsito para cruzamento na Vila
Harmonia são solicitados em documento

Pormeio de indicação, o vereadorMichel Kary (PL)
pediu à Prefeitura a realização de estudos técnicos
de mobilidade e segurança viária no cruzamento da
Rua Henrique Lupo com a Rua Caetano Nigro, na
Vila Harmonia, para a implantação de soluções ade-
quadas. O pedido foi encaminhado à Prefeitura na
sexta-feira (23), com a proposta de diálogo com a
Secretaria Municipal de Trânsito, visando a identi-
ficar soluções que organizem o fluxo de veículos e
ampliem a segurança de motoristas e pedestres.

Avaliação técnica
Entre as medidas sugeridas estão a análise do es-
tacionamento, do fluxo de veículos, da sinalização
existente e da possibilidade de implantação de um
semáforo, além de outras intervenções considera-

Condições de atendimento do Hospital Oftalmológico
da Santa Casa são alvo de questionamentos

Foto: Tetê Viviani
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Câmara Municipal: Principais
notícias de vereadores (continuação)

das necessárias. A proposta é garantir maior orga-
nização no tráfego diário demoradores, comerciantes
e pessoas que circulam pela região.

Fluxo intenso
A Rua Henrique Lupo é apontada como uma via de
grande movimento, utilizada tanto como acesso à
região central quanto como ligação com a Avenida
Bento de Abreu. Diariamente, o local recebe intenso
fluxo de carros, ônibus e caminhões, o que contribui
para a sobrecarga do cruzamento, especialmente nos
horários de pico. A presença de diversas residências
e estabelecimentos comerciais intensifica aindamais
o movimento nas vias, tornando o cruzamento fre-
quentemente congestionado e aumentando o ris-
co de acidentes envolvendo veículos e pedestres.

Câmara aprova criação de programa para
conscientização sobre descarte irregular de

resíduos

Em Sessão Ordinária realizada na terça-feira (27),
a Câmara Municipal aprovou a criação do Progra-
ma Municipal de Conscientização sobre o Descar-
te Irregular de Resíduos. A iniciativa foi apresenta-
da por Alcindo Sabino (PT).
O projeto aprovado também deverá contribuir
para a conscientização da população sobre os im-
pactos ambientais e sociais do descarte irregular de
resíduos e incentivar a separação e destinação cor-
reta de materiais recicláveis e não recicláveis,
além de estimular ações de combate ao descarte ir-
regular e promover o sentimento de corresponsa-
bilidade pelo cuidado com os espaços públicos.
Para isso, o texto propõe realizar campanhas edu-
cativas permanentes, palestras, oficinas e ativida-
des de educação ambiental, sinalizar e divulgar lo-
cais apropriados para o descarte de entulho e re-
síduos volumosos e apoiar redes locais de coleta se-
letiva e reaproveitamento de resíduos.
De acordo com Alcindo, o programa poderá ser apli-
cado por meio da empresa Ecoares, concessioná-
ria responsável pela limpeza urbana e gestão de re-
síduos sólidos de Araraquara, e a partir dos contratos
para a realização de obras na Via Expressa e do pro-
grama Minha Casa, Minha Vida, já que os docu-
mentos de contratação preveem a realização de ações
de educação ambiental.

Indicação pede correção de
escoamento de água na Avenida
Estrada de Ferro Araraquara

O vereador Coronel Prado (Novo), na Indicação
nº 562/2026, encaminhada à Prefeitura, pede que
sejam realizadas obras para correção do escoamento
de águas pluviais junto ao meio-fio e à lombofaixa
existente na Avenida Estrada de Ferro Araraquara,
na altura do número 670, na Vila Xavier.
Segundo o parlamentar, os próprios moradores e
comerciantes das proximidades têm feito a limpe-
za improvisada do local, o que evidencia a neces-
sidade de intervenção pelo Poder Público.

Documento questiona andamento das obras
na Emef 'Luiz Roberto Salinas Fortes'

O vereador João Clemente (Progressistas) apre-
sentou o Requerimento nº 146/2026, solicitando à
Prefeitura informações detalhadas sobre as obras
em andamento na Escola Municipal de Educação
Fundamental (Emef) "Prof. Luiz Roberto Salinas For-
tes". O pedido, protocolado na quarta-feira (27), foi
direcionado à Secretaria Municipal de Educação.
No documento, o parlamentar questiona qual a na-
tureza das obras atualmente em execução na uni-
dade escolar, bem como o valor total previsto para
a realização dos serviços e a fonte dos recursos uti-
lizados. Clemente também requisita informações so-
bre a empresa responsável pela execução das
obras e a modalidade do processo licitatório ado-
tado para a contratação.

O requerimento solicita ainda esclarecimentos so-
bre o prazo inicialmente previsto para a conclusão
das intervenções e se existe um novo cronograma
atualizado. Outro ponto destacado diz respeito à rea-
lização das obras com a escola em funcionamen-
to e, em caso positivo, quais medidas estão sendo
adotadas para garantir a segurança de alunos, ser-
vidores e de toda a comunidade escolar durante o
período de execução.
Por fim, o vereador pede que a Prefeitura informe
se há registros de atrasos, paralisações ou aditivos
contratuais relacionados às obras, especificando os
motivos, caso existam.

Iluminação precária é motivo de
preocupação em praça no
Parque das Laranjeiras

Em Indicação encaminhada recentemente à Pre-
feitura, o vereador Alcindo Sabino (PT) solicita me-
lhorias na iluminação pública da Praça do Socor-
ro, localizada na Rua Francisco Mazzei, no entor-
no do posto de saúde, no Parque das Laranjeiras.
De acordo com o parlamentar no documento, o es-
paço está com iluminação precária, o que tem ge-
rado insegurança para moradores, usuários do pos-
to de saúde e servidores que atuam no local.

Centro de Referência do Idoso:
Indicações pedem manutenção
e contratação de profissionais

O Centro de Referência do Idoso de Araraquara (Cria)
"José Quitério" precisa de manutenção estrutural
e contratação de profissionais, além de melhorias
na sinalização no entorno e no acesso ao local. O
alerta é do vereador João Clemente (Progressistas),
que apresentou Indicações sobre o assunto.
O parlamentar aponta que a unidade necessita de
ajustes diversos, comomanutenção no telhado e nos
banheiros, roçada e limpeza e troca de lâmpadas.
Em outra frente, o legislador diz que o acesso ao es-
paço pelos usuários também deve ser aprimorado.
Ele sugere a implementação de lombadas e de fai-
xas de sinalização no entorno do Cria, bem como
o incremento das linhas de ônibus que levam ao lo-
cal.
O Centro de Referência do Idoso de Araraquara (Cria)
"José Quitério" fica na Rua Comendador Hélio Mor-
ganti, esquina com a Avenida Dom Bosco, no
bairro Quitandinha.

Ruas do bairro Chácara Flora
precisam de manutenção

A realização de operação tapa-buracos, recuperação
do pavimento e outras intervenções necessárias nas
ruas do bairro Chácara Flora são alguns dos servi-
ços solicitados por Alcindo Sabino (PT) em Indi-
cação enviada à Prefeitura.
De acordo com o documento, irregularidades e más
condições das vias públicas têm causado transtor-
nos à mobilidade urbana e danos aos veículos que
trafegam pela região.

Vereadores aprovam Banco de Ração
e Utensílios para Animais

Durante a 48ª Sessão Ordinária, realizada na ter-
ça-feira (3), os vereadores aprovaram o projeto de
lei que institui em Araraquara o Banco de Ração e
Utensílios para Animais, com o objetivo de captar
doações de ração, materiais e objetos de uso ani-
mal e promover sua distribuição.
De acordo com a proposta de autoria do vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, vereadorMichel Kary
(PL), poderão ser doados ao Banco de Ração e Uten-
sílios para Animais, dentre outros:
- ração, sachê e demais produtos, perecíveis ou não,
voltados à alimentação animal, desde que em
condições de consumo e dentro do prazo de vali-
dade;

- casa, cama, poleiro e quaisquer outros objetos ap-
tos a acomodar o animal;
- pote, coberta, roupa, brinquedo e outros utensí-
lios de uso animal;
- caixa de transporte, coleira, guia e qualquer ou-
tro objeto utilizado para o manuseio e transporte
de animais.

Quem pode doar
Ainda segundo o projeto, os itens poderão ser doa-
dos ao Banco de Ração e Utensílios para Animais
por pessoas físicas; pessoas jurídicas de direito pri-
vado, especialmente estabelecimentos comerciais
e industriais ligados à produção e comercialização,
no atacado ou no varejo, de produtos e alimentos
destinados aos animais; e por meio de apreensões
realizadas por órgãos da Administração municipal,
estadual ou federal, respeitadas as normas legais.
A proposta reforça também que não há impedimento
para que o Executivo forneça ração, materiais e ob-
jetos de uso animal a esse Banco ou diretamente
a seus beneficiários.

Quem será beneficiado
Os beneficiários são protetores e cuidadores de ani-
mais independentes e cadastrados; tutores de ani-
mais, devidamente cadastrados e que comprovem
situação de vulnerabilidade social, assistidos ou não
por entidades assistenciais; organizações não go-
vernamentais ligadas à causa animal, devidamen-
te constituídas e cadastradas; famílias cadastradas
que comprovem baixa renda ou condição de vul-
nerabilidade social, alimentar e nutricional, assis-
tidas ou não por entidades assistenciais, desde que
possuam animais; e animais em situação de aban-
dono.
O projeto prevê ainda a proibição da comercializa-
ção das rações, dos materiais e dos objetos de uso
animal recebidos e doados pelo Banco de Ração e
Utensílios para Animais.

Importância
Kary destaca que o Município convive diariamen-
te com desafios relacionados ao abandono de ani-
mais, ao crescimento da população de cães e gatos
em situação de vulnerabilidade e às dificuldades en-
frentadas por protetores independentes, organiza-
ções não governamentais e famílias de baixa ren-
da que, mesmo em situação de fragilidade social,
mantêm seus animais com dignidade.
Além de seu caráter social, entende o parlamentar,
a proposta também possui forte viés ambiental e sus-
tentável, ao permitir o reaproveitamento de uten-
sílios, camas, caixas de transporte, coleiras e outros
materiais que, muitas vezes, seriam descartados, re-
duzindo a geração de resíduos sólidos.
Encerrando, o vereador reafirma que o Banco de
Ração e Utensílios para Animais promove proteção
animal com responsabilidade social; fortalece a rede
de apoio aos cuidadores; reduz o abandono e os
maus-tratos; contribui para a saúde pública e o equi-
líbrio urbano; e incentiva a solidariedade e a sus-
tentabilidade.

Projeto para arborização e criação
de jardim no Santa Angelina

é sugerido à Prefeitura

A realização de serviços de limpeza e a elaboração
de um projeto paisagístico para a área localizada na
Rua Euclides dos Santos, nº 90, no bairro Santa An-
gelina, em Araraquara, são o assunto da indicação,
sugerida à Prefeitura pelo vereador Alcindo Sabi-
no (PT).
Apesar de se tratar de um terreno pequeno, a pra-
ça não estaria recebendo a manutenção adequada
e precisaria de benfeitorias, como a retirada de lixo
e de restos de capina, além da elaboração de um
plano de paisagismo. Segundo queixas dos mora-
dores, a falta de arborização compromete o conforto
térmico da região, impedindo o uso adequado pela
população e desvalorizando o ambiente urbano.

No entendimento do parlamentar, a implantação de
uma área verde traria melhorias na qualidade de
vida dos moradores, incentivaria a convivência co-
munitária, a preservação ambiental e omelhor apro-
veitamento do espaço público.

Projeto aprovado pela Câmara prevê botão
do pânico nas unidades de saúde

Com previsão de implementação de dispositivos ele-
trônicos de segurança nas unidades básicas de saú-
de, como o botão do pânico, o Programa Munici-
pal de Proteção e Segurança para os Profissionais
da Saúde será instituído em Araraquara.
A novidade está estabelecida no Projeto de Lei nº
395/2025, de autoria dos vereadores Marcelinho
(Progressistas) e Alcindo Sabino (PT), aprovado pela
Câmara na Sessão Ordinária de terça-feira (3).
Os objetivos damedida são prevenir situações de ris-
co, promover ambientes de trabalho seguros e es-
tabelecer protocolos de proteção aos trabalhadores
nas unidades públicas de saúde.

O programa terá as seguintes diretrizes:
- Realização de diagnósticos periódicos de segurança
em todas as unidades públicas de saúde;
- Promoção de capacitação contínua dos servidores
para identificação e prevenção de situações de ris-
co;
- Criação de protocolos de segurança e planos de con-
tingência para casos de violência, ameaça ou
emergência;
- Estabelecimento de fluxo de comunicação eficiente
entre as unidades de saúde e os órgãos de segurança
pública;
- Implementação de dispositivos eletrônicos de se-
gurança, como o botão de pânico nas unidades;
- Instituição de campanhas educativas para orien-
tação de usuários e servidores quanto ao respeito,
segurança e convivência nas unidades.
O programa deverá ser integrado às políticas mu-
nicipais de saúde, segurança pública e bem-estar
do servidor. O texto pontua que a iniciativa deverá
ser efetivada de maneira gradual, mediante dispo-
nibilidade orçamentária e estudos técnicos.
Os autores da propositura apontam que diversos ca-
sos de violência, ameaças e intimidações direcio-
nadas a trabalhadores da saúde têm acontecido em
Araraquara. "Esses profissionais atuam em contextos
de alta pressão e elevado volume de atendimentos,
frequentemente enfrentando conflitos, estresse
emocional significativo e urgências que podem pro-
vocar instabilidade e aumentar os riscos", afirmam.

Botão do pânico
O botão do pânico é um dispositivo que poderia ser
instalado nas unidades de saúde e interligado aos
sistemas de órgãos como Polícia Militar (PM) e Guar-
da Civil Municipal (GCM). Em caso de violência ou
ameaça contra profissionais da saúde, o botão po-
deria ser acionado para emitir um chamado.
Alcindo e Marcelinho salientam que o botão do pâ-
nico deve ser baseado em análise técnica que com-
prove sua relevância. "Quando esse recurso é adi-
cionado a um plano mais abrangente, transforma-
se em parte de estratégia pública sólida e bem es-
truturada", explicam.
É por esse motivo, acrescentam os autores, que o
texto prevê ações como avaliação de segurança, cur-
sos, definição de protocolos de emergência, iniciativas
educativas e colaboração com as instituições de se-
gurança pública.
Na discussão sobre o projeto, Sabino explicou que
não haveria necessidade de instalar um botão físi-
co, mas que há soluções tecnológicas que possibi-
litariam que esse sistema fosse integrado a dispo-
sitivos eletrônicos, como aplicativos de celular.
O texto depende de sanção para entrar em vigor.
Nomomento, a vice-prefeita Meire Laurindo (União
Brasil) está à frente do Executivo municipal – o ti-
tular do cargo, Dr. Lapena (PL), está de licença até
13 de fevereiro.
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O que são animais comunitários,
assim como era o cachorro Orelha?

Luigi Polezze

A
repercussão do caso do ca-
chorro Orelha reacendeu,
em Araraquara e em todo o

país, o debate sobre a proteção de
animais em situação de rua e, es-
pecialmente, sobre a responsabi-
lidade do poder público em rela-
ção aos chamados animais co-
munitários. Embora tragédias
como essa não sejam novidade
para quem atua na causa animal,
a ampla divulgação do episódio
trouxe à tona dúvidas importantes
sobre deveres, limites e políticas
públicas existentes.

De acordo com a advogada Ca-
rol Mattos Galvão, especialista
em direito animal e membro da
Comissão de Proteção e Defesa dos
Animais da OAB Araraquara, a fi-
gura do animal comunitário não
é recente. No Estado de São Pau-
lo, ela foi formalmente reconhecida
com a Lei Estadual nº
12.916/2008, legislação que ex-
tinguiu o uso da carrocinha como
método de controle populacional
e proibiu a eutanásia indiscrimi-
nada de animais saudáveis.

Com o fim desse modelo, tor-
nou-se necessário desenvolver po-
líticas públicas alternativas, como
a castração e esterilização, para
conter o crescimento populacional
de cães e gatos em situação de rua.
Nesse contexto, surgiu e se con-
solidou o conceito de animal co-
munitário: aquele que, embora
não tenha um tutor formal, é cui-
dado por moradores, comercian-
tes ou protetores em determinado
território.

Em Araraquara, esse controle
ocorre por meio do chamado Pro-
tocolo CED (Captura, Esterilização
e Devolução) — conhecido in-
ternacionalmente como “Protocolo
7”, desenvolvido na Europa entre
as décadas de 1950 e 1970. Se-

gundo Carol, embora essa prática
já fosse adotada por orientação do
Ministério Público, ela foi institu-
cionalizada nomunicípio emmea-
dos de 2021.

O funcionamento é baseado em
critérios técnicos. O animal é res-
gatado, passa por castração, cui-
dados veterinários e identifica-
ção. Caso exista uma comunidade
capaz de garantir o acompanha-
mento e o pós-operatório, ele
pode retornar ao local de origem.
Se isso não for possível, o pós-ope-
ratório deve ser realizado pela
própria prestadora de serviços da
Prefeitura, antes de qualquer de-
finição sobre o destino do animal.

A advogada ressalta, no entan-
to, que nem todo animal de rua
pode ser automaticamente consi-
derado comunitário, e nem todo
local é adequado para a devolução
após o procedimento. A avaliação
cabe exclusivamente ao setor com-
petente, em Araraquara, a Subse-
cretaria de Bem-Estar Animal.

Um ponto importante é como
a partir domomento em que o ani-
mal é castrado dentro de uma po-
lítica pública, ele passa a ser ca-
dastrado em nome do Poder Pú-
blico. Isso significa que eventuais
intercorrências, como novos feri-
mentos, abandono em local ina-
dequado ou situações de risco, pas-
sam a ser de responsabilidade do
Município, devido ao dever in-
trínseco aos cuidados prestados ao
animal.

Essa diretriz, segundo Carol, in-
clusive consta em Termos de Ajus-
tamento de Conduta (TACs) fir-
mados com o Ministério Público,
justamente para evitar a superlo-
tação dos canis municipais e ga-
rantir uma gestão mais eficiente e
humanizada da população animal.

No plano nacional, a comoção
causada por casos como o do ca-
chorro Orelha também impulsio-

na novas discussões legislativas. In-
clusive, a advogada destaca como
hoje tramita no Congresso Nacio-
nal um projeto de lei que busca re-
conhecer os animais como seres
sencientes, ou seja, detentores
de direitos próprios, além de de-
finir de forma mais clara as obri-
gações do poder público e da so-
ciedade civil.

Enquanto essas mudanças não
se concretizam, é importante des-
tacar e se lembrar como nem
todo animal presente na rua é co-
munitário. Assim como só porque
ele ainda não é reconhecido pela
legislação como ser senciente, ele
ainda é titular de respeito e nun-
ca deve ser alvo de abusos, como
foi no caso do cachorro Orelha.

Advogada Carol Mattos Galvão

Cão Orelha
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Edna Martins (*)

Parabéns, Meire!!!
Nos próximos dias, Meire Lau-

rindo assume a Prefeitura de Ara-
raquara por motivo de afasta-
mento do prefeito.

Pela primeira vez na história,
umamulher assume essa posição
na cidade! Ela é servidora públi-
ca assumindo vários e diferentes
cargos e responsabilidades na
gestão municipal, uma batalha-
dora!!!

Sendo mulher e negra imagino
os desafios que já enfrentou e en-
frenta por participar da política lo-
cal.

A jornada das mulheres na po-
lítica, seja lá qual for a porta de en-
trada escolhida, é sempre um
desafio!

Os líderes políticos têm muita

dificuldade em reconhecer a li-
derança feminina e fecham os es-
paços, reduzem oportunidades, di-
ficultam a participação. Mas os elei-
tores, cada vezmais, acreditam ser
importante a presença das mu-
lheres na política — eis o para-
doxo.

Até quando os líderes políticos
manterão uma narrativa moder-
na e atitudes retrógradas, não sa-
bemos.

Asmulheres organizadas e a so-
ciedade, por sua vez, pressionam
por mudanças e estão atentas.

Em publicação recente, Felipe
Neri, no livro O Brasil no Espelho,
conclui que os brasileiros tendem
a declarar apoio à igualdade entre
homens emulheres quando se tra-
ta de direitos, respeito e acesso à
educação.

Contudo, quando as questões

envolvem papéis concretos —
trabalho, liderança e família —
emergem valores tradicionais.

A sustentação de posturas e
pensamentos limitadores quanto
à participação política das mu-
lheres tem se constituído em ver-
dadeiros obstáculos impostos às
mulheres.

Sendo assim, precisamos re-
gistrar sempre nossas vitórias e
conquistas, pois são aberturas de
fendas em rochas sedimentadas
em nossa sociedade.

Portanto, registremos o fato:
Meire é prefeita de Araraquara!
Rendamos nossas saudações e
vamos juntas desenhando a rup-
tura dos pensamentos limitantes

Meire é prefeita de Araraquara

Torneio Início Futgrama
– Clube Náutico Araraquara

N
este domingo, 8 de feve-
reiro, a partir das 9h, co-
meça a emoção dos

Campeonatos de Futgrama do
Clube Náutico - I Semestre, nas
categorias Livre, Veterano e
Master!
É o apito inicial de mais uma
temporada cheia de adrenali-
na, amizade e paixão pelo es-
porte.
E pra marcar esse grande iní-
cio, a partir das 12h30, tem
show ao vivo com Marlon Oli-
veira, animando o Quiosque
Bar e deixando o clima ainda
mais especial!
Desejamos boa sorte a todos
os atletas e equipes que en-
tram em campo pra fazer
bonito!
Associado, venha prestigiar,
torcer e viver essa energia in-
crível do Futgrama Nauticano!

Programação
recreativa – 08/02

A programação recreativa nau-
ticana deste domingo está im-
perdível! Confira:
,- Escolinha de Futebol: para as-
sociados de 5 a 14 anos. Das 9h

“Não tenha
receio, peça

ajuda a quem
sabe ouvir e

entender” - CVV
Telefone 188

Deu fome peça pelo Ifood
ou pelo 3339-1707 aceitamos

cartões de crédito,
débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier Confira a programação completa: acesse www.clubenauticoararaquara.com.br

de nossa história!!!

(*) É socióloga, Doutora em
Linguística pela UNESP e Pre-
sidente do PSDB Mulher – SP.

às 11h, no Campo 3. Inscrições
no local.
- Complexo Aquático – a partir
das 10h30, com aulas de nata-

ção, hidroginástica e gincanas!
- Espaço Brincar – muitas brin-
cadeiras para a garotada asso-
ciada, a partir das 10h30!



09JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
06 A 10 DE FEVEREIRO DE 2026



JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
06 A 10 DE FEVEREIRO DE 202610

BOAS FÉRIAS PREFEITO!

COLABORAÇÃO:
JOÃO LUIZ

ULTRAMARI

Nada como refrescar a cabeça por uns
dias com a família, não é Prefeito? Lon-
ge da cidade cheia de problemas e crí-
ticas, depois de um ano administran-
do um Município falido e que não ti-
vemos explicações do motivo e res-
ponsabilidades dessa situação. Espe-
ramos que volte tranquilo, com pen-
samentos positivos para 2026, com for-
talecimento do diálogo e integração ins-
titucional, como entende a vice que as-
sumiu o comando do executivo por 14
dias, reunindo com parte dos poderes
da cidade. Não ouvi falar e nem lembro
desse acontecido, de uma mulher as-
sumir o comando do executivo, o que
ficará na história da cidade.

BOM TRABALHO
VICE PREFEITA!

Não sabemos quanto foi arrecadado em
janeiro/2026 de impostos municipais
e lamentavelmente do famoso IPTU dos
mortos (taxas), nem do quanto veio dos
governos Estadual e Federal, para sanar
as dívidas deixadas pelas administrações
anteriores (desconsiderando os valores
que o Governo Federal e alguns depu-
tados enviam para terminar obras pro-
metidas e não acabadas, pois há des-
tinação específica tal capital).
Paguei os IPTU de minha casa e escri-
tório à vista para ajudar a administra-
ção, o quemuitos não teriam condições
de fazer, mas não será fácil Vice Prefeita,

(vereadores, prefeitos e vices, gover-
nadores e vices, deputados em geral e
senadores), que diariamente estão
nas manchetes dos jornais e quem de-
veria agir não age, a exemplo dos
nossos deputados e senadores, que a
maioria tem “rabo preso”.

É SÓ FUTEBOL, FESTAS,
CARNAVAL PARA DESVIAR A

ATENÇÃO DOS
BRASILEIROS, NÉ?

Iniciou o campeonato paulista, brasi-
leiro e tantos outros e agora a Copa do
Mundo, carnaval e tantas outras coisas.
Para o Brasil, enquanto os empresários
estão montando escolinhas para en-
sinar a profissão aos trabalhadores, pois
a maioria deixa a profissão para rece-
ber bolsa família, cumulado bom bi-
cos e aposentadoria.
Mais triste ainda é ver grandes recur-
sos destinados até para escola de
samba, certos artistas que estão ricos
e nem precisariam trabalhar e tantas
coisas mais e nada acontece. Pois é, as
eleições estão chegando e as campa-
nhas já começaram, e estatais distri-
buindo dinheiro, especialmente em
propagandas. Já falta dinheiro para se-
gurança, saúde e tantas coisas mais,
imagine se faltar para aposentados,
pensionistas, bolsa família etc.? Será
que a elevada taxação (a maior do
mundo) que está sendo cobrada vai co-

pelo menos mostrar o que ocorreu no
passado e o que será feito no presen-
te (dívidas e arrecadações). Seria im-
portante, claro, se conseguir outrasme-
didas que o atual Prefeito não conse-
guiu. Vamos ver em que os partici-
pantes da reunião irão ajudá-la, prin-
cipalmente a Câmara Municipal, que
tem muito o que fazer, principal-
mente sobre as origens das dívidas.
Estamos torcendo por você Vice Pre-
feita, tomar que em 14 dias, pelo me-
nos, dê uma posição do passado e do
futuro em relação à absurda dívida exis-
tente em Araraquara, uma das maio-
res do Estado ou quem sabe do Bra-
sil, em relação ao tamanho do Muni-
cípio. Com a palavra quem de direito.

BRASIL, O QUE ESTÃO
FAZENDO COM VOCÊ? SEM
PUNIÇÃO DOS BANDIDOS
QUE DEVERIAM ESTAR NA

CADEIA APESAR DAS PROVAS

Pois é, parece que estamos num pi-
cadeiro de circo como palhaços e os
bandidos rindo de nossas caras e
nada acontece com eles. Tem muita
gente prevaricando demedo de alguns
deles.
Existem delegacias especializadas, a
exemplo da proteção à mulher, mas
não existe uma específica que prote-
ge o patrimônio público, e deveria ha-
ver, com maior peso aos políticos

brir esses rombos?
O que será dos municípios e go-
vernos endividados?
Nós que não estamos em Brasília,
nada podendo fazer, é rezar para
Deus para salvar o Brasil e o
Mundo.
Vamos parar por aqui, pois se for
analisar cada caso existente, a
exemplo do Banco Master, sem re-
cursos e dinheiro em garantia na
forma legal, mas que pagava fá-
bulas de juros para aplicadores e
em prestação de serviços para au-
toridades em pleno exercício pú-
blico e empresas de familiares. E
ninguém faz nada!
Como diz Boris, ISTO É UMA
VERGONHA!
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Verdades!
Verdades!
São palavras sinceras,
Sinceras são as palavras
De Deus nosso Pai Amado,
Verdades!
As verdades às vezes dói
Mas a verdade é a honestidade
do ser humano,
Verdades!
Nunca pode ser escondida
E nem oculta,
Em conversas e nem em falas
Verdades!
São palavras e escrita sinceras,
Verdades!
São verdades sempre!

A
Prefeitura de Araraquara
publicou na sexta-feira (30)
um novo edital de prorro-

gação do prazo de vigência do pro-
grama “Negocia Araraquara”, ini-
ciativa inédita de regularização de
débitos fiscais dos contribuin-
tes. O prazo para quem deseja qui-
tar dívidas junto ao poder públi-
co municipal com desconto foi
prorrogado até o dia 28 de feve-
reiro de 2026, a fim de possibili-
tarmaior adesão. O edital também
foi ratificado: os parcelamentos fir-
mados na transação tributária
terão a incidência somente de cor-
reção monetária.

A adesão deve ser feita pela in-
ternet, no link https://araraqua-
ra.1doc. com.br/b.php?pg=o/da-
dos_servico&service=01J4SDSTF
M95E7F7RVH21KYF3B. O aten-
dimento presencial continua dis-

Programa de regularização de
dívidas se estende até 28 de fevereiro

Xavier
Avenida Francisco Vaz Filho, 2049,
Vila Xavier
Telefone: (16) 3337-3866
WhatsApp: (16) 3337-3866
E-mail:
prefvilax@araraquara.sp.gov.br

(Secretaria de Comunicação –
Prefeitura de Araraquara)

quara
Rua São Bento, 840, Centro
Telefone: (16) 3301-5171
E-mail:
dividaativa@araraquara.sp.gov.br

Subprocuradoria Geral, Fiscal
e Tributária
Rua dos Libaneses (Rua 14),
1969, Santana
Telefone: (16) 3334-7650
WhatsApp: (16) 99609-7882
E-mail: pgmsubfiscal@gmail.com

Posto de Atendimento do Sel-
mi Dei
Rua Dr. José Logatti, 1008, Jardim
Adalberto Roxo I
Telefone: (16) 3322-0976
WhatsApp: (16) 3322-0976
E-mail:
paselmidei@araraquara.sp.gov.br

Posto de Atendimento da Vila

ESCRITOR BELLO 3.101 TEXTOS

Negociação para pagamento de débitos fiscais com o município tem prazo estendido

ponível no Paço Municipal e nos
demais postos de atendimento
da Prefeitura (veja os endereços
abaixo).

Podem ser regularizados os se-
guintes débitos, desde que estejam
inscritos na dívida ativa e não te-
nham sido ajuizados:

• IPTU (inclusive o de 2025, ins-
critos na dívida ativa a partir do
vencimento da 3ª parcela);
• Multas de obrigações sanitárias,
posturas, ambientais ou outras;
• Taxas de serviço de roçada e lim-
peza de terreno;
• Preços públicos (como taxas de
cemitério);
• ISS ou multa por descumpri-
mento de obrigação acessória do
ISS.

Os contribuintes que aderirem
deverão quitar todos os débitos que
estiverem sob seu nome. A notifi-
cação será enviada pelos Correios,
em documento contendo as in-
formações sobre o valor e a origem
da dívida, juntamente com o bo-
leto para pagamento à vista, já com
os descontos. O prazo para paga-
mento é de 30 dias. Caso não ocor-
ra a quitação, o munícipe será ne-
gativado nos órgãos de proteção ao
crédito e no CADIN.

Postos de atendimento com
atendimento presencial:

Departamento de Dívida Ativa da
Procuradoria Geral do Município
Prefeitura do Município de Arara-
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OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA -
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735
Fone: (16) 3322-4506

Dengue pode
matar se não
oferecer

assistência
médica rápida
e eficiente.

“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 19. Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SO-
LUÇÃO e precisa de AJUDA URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que
precisam de Pronta Solução e cuja invocação nunca é tardia. Oração - Meu Santo Expedido das causas
justas e urgentes, socorrei-me nesta hora de aflição e desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Se-
nhor JESUS CRISTO! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o
Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes, protegei-me, ajudai-me, daí-me for-
ça, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido: “fazer o pedido”. Ajudai-me a superar estas horas
difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a Minha Família, atendei ao meu pe-
dido com urgência. Devolvei-me a paz e a tranqüilidade. Serei grato pelo resto de minha vida e levarei
seu nome a todos que tem fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em
agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os benefícios do grande Santo
Expedito. (IVF)

Oração ao Poderoso Santo ExpeditoOração ao Poderoso Santo Expedito

seus avós.
Por fim, indico esse filme

a todos para sairmos um pou-
co da rotina e lembramos
que na história do mundo, so-
mos apenas uma poeira em

toda a história e valorizarmos
nossas famílias, lembrando de
que nunca é tarde para perdoar
nossos familiares. Para mim, é
um bom filme. Nota: 8/10.
Obrigado.

Colaborador: Bruno Sanches Bosso Munhoz

VALOR SENTIMENTAL

Os humanos caminham pela
Terra há 300.000mil anos, passamos
por todos os lugares dela, e ela já viu
bilhões de humanos passarem por
aqui. Quantas histórias, aventuras,
mistérios, amores, alegrias, emoções
dasmais distintas já se passaram por
aqui, e o mais engraçado, mesmo
com toda a nossa tecnologia atual
não conseguimos descobrir nem
10% de tudo o que já aconteceu aqui.

Não precisamos ir longe para re-
fletirmos sobre isso, basta olharmos
para nossa casa e tudo o que já pas-
sou dentro dela. Festas, brigas, ri-
sadas, choros, comemorações, ale-
grias, tristezas, a casa pode ter te vis-
to nascer, dar os primeiros passos,
caminhar, correr, cair.

“Valor Sentimental”, ainda dis-
ponível em alguns cinemas, indica-
do para maiores de 14 anos, fala so-
bre isso e sobre amadurecimento e
perdão. As irmãs Nora (Renate
Reinsve) e Agnes (Inga Ibsdotter)

Borg se juntam para organizar o ve-
lório de sua mãe na casa onde sua
família mora há décadas. Durante o
evento, seu pai Gustav (Stellan
Skarsgard), um renomado diretor
europeu, aparece após anos de su-
miço após a separação de sua mu-
lher com uma grande proposta para
sua filha Nora, uma atriz que está fa-
zendo sucesso nos teatros locais. Po-
rém, ela não possui uma grande re-
lação com seu pai por todos esses
anos longe e pormanter contato ape-
nas através de ligações em que ele
estava bêbado. Mesmo com sua fi-
lha negando o papel, Gustav vai
atrás de outra atriz capaz de trans-
parecer as emoções e os sentimen-
tos da personagem principal de seu
filme, gerandomais um caos em sua
família.

“Valor Sentimental” é daqueles
filmes tranquilos, parados, de 2
horas, em que o seu objetivo não é
cativar o público através de cenas de
ação e aventuras épicas, e sim de
atuações verdadeiras que transpa-

Foto: Internet

recem emoções e rela-
ções conturbadas entre
familiares, mostrando
histórias simples mas
humanas que muito
bem podem acontecer
com qualquer conhe-
cido nosso. Além disso,
o ritmo do filme segue
uma linha diferente,
com o problema da
relação aparecendo
logo no início do filme
se desdobrando ao
longo das cenas, cer-
cando os membros de
toda a família, tra-
zendo memórias do
passado dos pais e de
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Vanildo Trindade, Governador Mário Covas, Coca,
Gaeta e Eduardo Michetti, na década de 90.

Joana Biffi e Andrelino Alves Pinto, fundadores da Vilacopos.

Rosa Maria Curvello, na década de 2000.
Maércio Rodrigues dos Santos e Joel

Salgueiro em 25 de novembro de 2002.

Acy Alves de Lima, presidente da Associação dos
Administradores de Empresa entregando diploma
ao Dirceu de Carvalho em 21 de setembro de 1998

Dr. Heitor Luiz Ferreira do Amparo, Desembargador
Dirceu de Mello, Prefeito De Santi e Carlos Manço, na

inauguração da 5ª Vara Cível em 10 de dezembro de 1998.
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Programação até 11 de fevereiro

Zootopia 2
Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
14h30.
Moviecom 5: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
17h e 19h15.

O Primata
Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
19h50.

O Som da Morte
Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h45.
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
15h40.

O Agente Secreto
Moviecom 1: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão às

16h40.

(DES)Controle
Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessões às
17h40 e 21h50.

Anaconda
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
19h45.

Bob Esponja em busca da calça quadrada
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
13h40.

Socorro!
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h40.

Alerta Apocalipse
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às

14h10.

A Empregada
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às 19h.
Moviecom 5: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
14h20 e 21h30.

Stray Kids: The Dominate Experience
Moviecom 3: Legendado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
16h10.

Avatar: Fogo e Cinzas
Moviecom 4: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
16h15 e 20h.

Davi – Nasce um Rei
Moviecom 4: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às 14h.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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O
bloco Petit PhUÁ se prepara para
abrir oficialmente o Pré-Carnaval de
Araraquara neste sábado, 7 de fe-

vereiro, no Parque Infantil, das 14h às 19h.
A programação gratuita faz parte do “Car-
naval 2026 – Tradição da Alegria” e con-
ta com apoio da Secretaria Municipal de
Cultura e Fundart.

A celebração tem início com o bloco
das crianças, o Phuazinho, às 15h; seguido
pelo cortejo no entorno da praça, a par-
tir das 16 horas. Desde o ano passado, o
Petit PhUÁ está oficializado na Câmara Mu-
nicipal como o desfile do bloco pré-car-
navalesco do calendário de eventos da ci-
dade, no sábado que antecede o Carnaval.

O bloco pré-carnavalesco foi fundado
em 2017 pelos irmãos Kleber e Weber Fon-
seca para festejar o carnaval comDona Te-
resa, a mãe dos fundadores, e logo ganhou
a parceria de um grupo de amigos e seus

Sábado (7) das bolinhas: bloco Petit PhUÁ
abre oficialmente o pré-Carnaval da cidade

• Grátis – Venha com roupa de bolinhas!

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

Vale destacar que o bloco, por meio de
Weber, mantém um canal nas redes sociais
onde são abordados conteúdos sobre Cul-
tura Popular (@blocopetitphua).

Coloque sua roupa de bolinhas e caia
na folia! Parque Infantil está localizado na
Rua São Bento, entre Avs. Prof. Jorge
Corrêa e São Geraldo, no Centro de Ara-
raquara.

SERVIÇO:
Abertura do “Carnaval 2026: Tradição da
Alegria” com cortejo pré-carnavalesco do
bloco Petit PhUÁ
Local: Parque Infantil (Rua São Bento, en-
tre Avs. Prof. Jorge Corrêa e São Geraldo –
Centro)
Data: sábado (7 de fevereiro)
Horários: Concentração às 14h, cortejo in-
fantil PhUÁzinho às 15h, saída do bloco às
16h

Bloco das crianças “Phuazinho” tem início às 15h; já o Cortejo no entorno do Parque
Infantil sai às 16 horas na programação do “Carnaval 2026 – Tradição da Alegria”

familiares para resgatar a cultura dos blo-
cos de rua.

O Petit PhUÁ conquistou os araraqua-
renses com uma celebração para todas as
idades, mas principalmente intergeracio-
nal, unido as pontas etárias da “infância”
e da “velhice” (representados por bonecos
durante o desfile). Pensando nisso, o cor-
tejo acontece no entorno do Parque Infantil,
aproveitando a estrutura do piso asfaltado
bem como a segurança da pista recuada das
vias de tráfego veicular.

Weber conta que o nome “Petit PhUÁ”
é uma referência à clássica estampagem
“petit poá” e que aparece em várias fan-
tasias carnavalescas, mas com a grafia PH
em homenagem aos inúmeros blocos do
“fuá” espalhados pelo país. Qualquer pes-
soa pode participar do desfile, sendo
aguardados vestimentas com referências à
estampa de bolinhas ou fantasias.
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ALMEIDA

+ APARECIDA DE FÁ-
TIMA RODRIGUES
BARRETO, 64 anos. Viú-
vo Wanderley de Souza
Barreto. Sepultada, dia
31, Cemitério da Res-
surreição.

+ MARIA APARECIDA
SIQUEIRA FERRAZ, 56
anos. Sepultada, dia 01,
em Boa Esperança do
Sul.

+ LUIZ CARLOS DE
CASTRO (mais conhe-
cido como Mineiro),
58 anos. Viúva Isabel
Eliane Valesquino de Cas-
tro. Sepultado, dia 05,
Cemitério São Bento.

FONTERI

+ JOÃO BOSCO FUL-
LER, 90 anos. Crema-
do, dia 31, Crematório
Complexo Bom Jesus Hu-
manos e Pet.

+ CLEIDE DOS SAN-
TOS MACACARI, 72
anos. Sepultada, dia 01,
Cemitério São Bento.

+ LUIZ PINHEIRO
CORREA, 71 anos. Se-
pultado, dia 03, Cemité-
rio dos Britos.

+ BENEDITO LUIZ
"DITO FOFO", 96 anos.

Sepultado, dia 04, Cemi-
tério São Bento.

+ MARILDA SILVEIRA
ALVES, 78 anos. Sepul-
tada, dia 05, Cemitério
dos Britos.

+ HÉLIO DE SOUZA
COSTA, 67 anos. Sepul-
tado, dia 05, Cemitério
Ressurreição.

+ REINALDO AGOSTI-
NHO, 77 anos. Sepultado,
dia 06, Cemitério dos
Britos.

MICELLI

+ MARIA HELENA
RAGA (LENA), 86 anos.
Sepultada, dia 01, Cemi-
tério São Bento.

+ GENI PONDACO, 80
anos. Sepultada, dia 01,
Cemitério São Bento.

+ DIEGO DE CAMAR-
GO, 42 anos. Sepultado,
dia 02, Cemitério dos
Britos.

+ DEOLINDA BASSOTI
DE OLIVEIRA (INDI-
NHA), 94 anos. Sepulta-
da, dia 03, Cemitério São
Bento.

+ DANIEL SILVA, 75
anos. Sepultado, dia 03,
Cemitério Parque dos Lí-
rios.

06- Fabiola Affonso Giansante
Caramuru e Laert de Barros
07- Any Nóbrega de Lima, Romeu
Magnani, Valter Merlos e Antonia de
Rizzo da Matta
08- Carlos Nei Viola, José Eduardo de
Mendonça, Maria Helena Carriolli,
Reginaldo Filpi, Maria Cândida
Mascia, Regina Scabello G. Assunção,
Diva Carrascoza Juares e Domingos
Alfredo Arnosti
09- Adriano Vicente Lopez, Maria
Aparecida Veiga, Guiomar Penha,
Ademir Ramos da Silva, Osvaldo
D’ Auria, César A. Dias e Fumiko

Watanabe
10- Ali Omar Rajad, José Eduardo
Carvalho, Emerson Fabiano Leite,
Fabrício Papini Fornazari, Ericsson
Felipe da Silva, Gilberto Luiz Pozetti,
Geisa Nair Aranha e Odracir Romanelli
Sobrinho
12- Edésio Silveira Rios, Leonardo
Pavoni Filho, Maria Aparecida Leonardi
Assumpção, Luiz Carlos Lourenço
Dias, Rosa Marli Galiano Damito,
Ana Maria Romano Bortolozzo,
Reinaldo Dias de Lima, Manoel Ribeiro
Júnior e Maria Esmeralda
Nascimento

Aniversariantes

Artesanato, gastronomia, brechós e vinil estão na pro-
gramação que apresenta ainda, discotecagem com hits de
diversas épocas; atividades seguem das 18h às 22 horas

SERVIÇO:
Feira “Aqa Criativa”
Local: Praça das Bandeiras João Col-
turato “Zinho” (cruzamento da
Rua Voluntários da Pátria com a Av.
Bandeirantes – Centro)
Dias: sexta-feira (6 de fevereiro)
Horário: das 18h às 22h

Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

T
em Feira Aqa Criativa nesta
sexta-feira, 6 de fevereiro, na
Praça das Bandeiras, das

18h às 22h, com o apoio da Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, por meio da
Subsecretaria do Trabalho e da
Economia Criativa e Solidária.

A programação é gratuita e a
Praça das Bandeiras João Coltu-
rato “Zinho” está localizada no
cruzamento da Rua Voluntários da
Pátria com a Av. Bandeirantes, no
Centro da cidade.

Sexta-feira (6) tem Feira Aqa
Criativa na Praça das Bandeiras

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.

Expositores de
artesanato,

gastronomia, brechós e
vinil agitam a Praça

das Bandeiras, em um
encontro de diversas

gerações e tribos
da cidade.
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Nota da Executiva Municipal do PSDB de Araraquara

A
Executiva Municipal do PSDB
de Araraquara parabeniza
Meire Laurindo, que assume

interinamente a Prefeitura de Ara-
raquara nos próximos dias, em
decorrência de licença do prefeito.

Pela primeira vez na história
do município, uma mulher ocupa
o cargo de prefeita, fato que repre-
senta ummarco importante para a
cidade e para a participação femi-
nina na política.

Reconhecemos que a trajetória
das mulheres na política é marca-

da por desafios, especialmente em
um ambiente que ainda impõe
barreiras à liderança feminina. Por
isso, registrar e valorizar esse mo-
mento é reafirmar o compromisso
com a democracia, a igualdade e o
fortalecimento da participação das
mulheres nos espaços de decisão.

Desejamos a Meire Laurindo
um período de trabalho responsá-
vel e dedicado à cidade de Arara-
quara.

Executiva Municipal do PSDB de
AraraquaraA Executiva Municipal do

PSDB de Araraquara parabeniza
Meire Laurindo, que assume inte-
rinamente a Prefeitura de Arara-
quara nos próximos dias, em de-
corrência de licença do prefeito.

Pela primeira vez na história
do município, uma mulher ocupa
o cargo de prefeita, fato que repre-
senta ummarco importante para a
cidade e para a participação femi-
nina na política.

Reconhecemos que a trajetória
das mulheres na política é marca-
da por desafios, especialmente em

um ambiente que ainda impõe
barreiras à liderança feminina. Por
isso, registrar e valorizar esse mo-
mento é reafirmar o compromisso
com a democracia, a igualdade e o
fortalecimento da participação das
mulheres nos espaços de decisão.

Desejamos a Meire Laurindo
um período de trabalho responsá-
vel e dedicado à cidade de Arara-
quara.

Executiva Municipal
do PSDB de Araraquara

Colaborador: Haroldo Lamps
e Edson Tamoio

“Quando penso no futuro não
me esqueço do passado”
(Paulinho da Viola)

J
ohn Kennedy, omais jovem dos pre-
sidentes eleitos nos Estados Unidos,
foi assassinado em novembro de

1.963. Na época eu tinha 10 anos de ida-
de. Naqueles dias o mundo parou para
tentar entender a motivação do assas-
sinato. As reportagens na televisão, as
pessoas nas ruas e até mesmo nossos
professores nas escolas repetiam in-
cansavelmente as mesmas narrativas e
ninguém encontrava razões para justi-
ficar aquele ato de extremismo, a não ser
a loucura e a crueldade que muitas ve-
zes se repete na história da humanida-
de, excluindo da nossa convivência a
quem amamos, admiramos e que nos
lideram em busca de melhores condi-
ções existenciais. Eu e meus irmãos não
tínhamos idade, nem formação, para en-
tender o que estava acontecendo na-
queles dias. Muitos anos passaram-se
para que viéssemos a compreender os
acontecimentos de então. Assim, name-
dida em que fomos “crescendo” e
“amadurecendo”, para nós, e acredito
que para muita gente do mundo oci-
dental, John Kennedy transformou-se

numa personalidade a ser seguida e cul-
tuada!

No ano seguinte, 1.964, no Brasil, veio
o golpe que estabeleceu uma ditadura
militar vigente até 1.985, portanto toda
a nossa adolescência e o início da ida-
de adulta ficaram profundamente mar-
cadas por esse regime de exceção.

Eu sou o terceiro filho de uma família
humilde de nove irmãos. Morávamos na
rua 10, no bairro do Carmo, em Arara-
quara. Pré adolescentes já trabalhávamos
durante o dia e estudávamos à noite em
escolas públicas. Felizmente, no “uni-
verso” dessas escolas, tivemos exce-
lentes professores que estimulavam
discussões sobre a situação política do
Brasil e do seu futuro, assim como do
mundo. A propósito, tive o privilégio de
ser aluno de História do professor Ro-
dolpho Telarolli.

No ensino médio tínhamos aulas de
História do Brasil, História Geral e Filo-
sofia. Aprendemos que nunca devem ser
esquecidos os ideais da revolução fran-
cesa: liberdade, igualdade e fraternida-
de! Considerando a nossa origem hu-
milde e as dificuldades de pessoas tra-
balhadoras em busca de um futuro
melhor, estes ideais foram assimilados
como nossa bandeira de luta e sempre
foram e serão os fundamentos da ver-
dadeira “DEMOCRACIA”.

Algumas pessoas da nossa comuni-

dade não somente apoiaram a ditadu-
ra militar como também atuaram e fo-
ram “recompensados” com cargos e
bons salários por essa adesão. Eu emeus
irmãos nunca aceitamos a ditadura e ja-
mais abrimos mão dos ideais do livre
pensamento e dos direitos humanos fun-
damentais, ainda que sob o manto da
opressão e do autoritarismo. Mesmo até
nos momentos em que fomos subme-
tidos ao desemprego forçado, sem am-
paro e sem renda para prover os recursos
mínimos à sobrevivência da família, se-
guimos a nossa vida, com fé no futuro
e sempre de cabeça erguida!

Quando penso no nosso passado, ten-
tando entende-lo, minha mente se avi-
va reacendendo as chamas dos aconte-
cimentos políticos marcantes que mol-
daram as nossas convicções sobre ser ci-
dadão num mundo em transforma-
ção. Refiro-me à guerra fria, ao golpe de
64, a guerra do Vietnã, aomovimento Di-
retas Já e a luta pela redemocratização
do país pós ditadura e a queda do
muro de Berlim. Durante o transcorrer
desses acontecimentos, não importava
a hora e o local, inspirados pela saga dos
irmãos KENNEDYS (Bobby também foi
assassinado 05 anos depois de John, em
1.968), fosse na universidade, nas con-
versas com os colegas de trabalho, na
convivência com amigos e parentes,
nas discussões de “mesa de bar”, nós

sempre deixamos claro que seres hu-
manos não poderiam ser submetidos ao
jugo de qualquer tipo de regime de ex-
ceção.

Devido aos longos 21 anos de dita-
dura, no círculo restrito do nosso con-
vívio familiar, onde procurávamos am-
paro mutuo para nossas angústias,
meus irmãos e eu, nos apelidávamos de
“OS KENNEDYS DA RUA 10”.

Nestes últimos 41 anos, bem oumal,
a nossa DEMOCRACIA tem sobrevivido.
Infelizmente, nossos círculos políticos,
sociais e atémesmo nossos entornos, en-
contram-se infestados por falsos líderes,
profetas e “influencers” que apostam na
inocência dos cidadãos mais simples,
com falsas promessas de paraísos emi-
nentes, porém sob a contra partida de
que somente com “autoridade” é pos-
sível pôr ordem na casa!

Assim, quando penso no futuro da
nossa nação e até mesmo no futuro da
humanidade, sinto uma enorme aflição
por admitir e entender que nossas vidas
poderão ser “controladas” por minorias
autoritárias, que venham a se apoderar
da revolução tecnológica, das redes so-
ciais e também da inteligência artificial.

O que me alivia e tenho certeza
continuaráme auxiliando nesta luta per-
manente é o fato de que nunca deixei
nem deixarei de ser “UM KENNEDY DA
RUA 10”!

Os Kennedys da Rua 10


